
 
 

Tem-se vindo a constatar, ao longo dos últimos anos, que as 

temperaturas baixas e as inversões térmicas que se verificam 

normalmente entre Dezembro e Fevereiro, aquando do início dos 

treinos dos “Borrachos”, têm provocado percas elevadas. Além da 

situação das temperaturas baixas, estudos realizados por “Hubert 

Land & Steven Van Breemen” indicam que níveis de UV inferiores a 

3, com inversão térmica, provocam provas desastrosas ou más. 

Esta situação pode ser minimizada1 soltando os pombos com 

temperaturas superiores a 7/8ºC e com Sol alto, ou seja: depois das 

11/12 horas da manhã, porque já existem mais elementos 

necessários à navegação. Recomenda-se além dos cuidados a ter e 

descritos anteriormente uma especial atenção ao estado de espírito 

dos pombos. Ou seja: se arrulham ou se estão em silêncio dentro dos 

cestos. O estado de espirito “diz-nos” da sua capacidade ou 

incapacidade de se orientar. Relembra-se também que estamos numa 

época de “Sol baixo”, pelo que teremos menos luminosidade.  

 

   

Previsão meteorológica para o fim-de-semana de 3 e 4 de 

Janeiro de 2015 

Norte e Centro: Céu pouco nublado ou limpo, vento de Este, fraco. 

Neblina ou nevoeiro matinal. Temperaturas máximas inferiores a 

entre 15 e 17ºC, junto ao litoral e no interior máximas inferiores a 

12ºC. Temperaturas mínimas entre -1ºC e 4ºC. 

 

Sul: Céu pouco nublado ou limpo, vento de Este, fraco. Neblina ou 

nevoeiro matinal. Temperaturas máximas entre 15ºC e 19ºC e 

mínimas entre 1ºC e 6ºC. 

 

 Condições favoráveis à existência de inversão térmica durante 

as madrugadas e manhãs dos dias em referência. 

 

 Índice UV = 2 

 

12H00 – 02JAN15 

 

 

1Não evitada 

 

 


